
PRAÇA PALMIRA DIAS BRANDXO 

Decreto n® 7170 de 04-06-1982 

Porxnada pela praça sem denominação do Jardim Cha- 

pa dão 

Situada entre as ruas José Guernelli, Pernando 

Ferrari e avenida João Erbolato 

Jardim Chapadao 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito José Nassif 

Mokarzel. Protocolado n2 31»625 de 08—10—1981 em nome do vereador 

Aleindo Ferreira daSilva e Outros. 

PADMIRA DIAS BRANDÃO 

A justificativa apresentada pelo edil Alcindo Ferrei- 

ra da Silva é a seguinte: "Palmira Dias Brandão, nascida em Portu- 

gal, na cidade de Meãns, município de Miranda do Corvo, em 02-04- 

190 6, veiu para o Brasil em 1921, acompanhada de seu marido Antô- 

nio Maria Brandão. Aqui chegando, radicou-se diretamente no bair- 

ro do Bonfim, onde veiu a falecer em 20-12-1977, aos 71 anos de i 

dade. Chegando ao Bairro, começou a trabalhar como comerciante,mon 

tando iam pequeno armazém juntamente com seu marido, o qual, mais 

tarde tornou-se grande, e, além de atender a toda a população do 

Bairro, ainda atendia aos mais necessitados, com a distribuição 

gratuita de gêneros alimentícios. D. Palmira Dias Brandão foi uma 

das fundadoras da Capela de São Bom Jesús do Bonfim, que mais tar 

de passou a Paróquia. Foi fundadora da Irmandade do Sagrado Cora- 

ção de Jesús, sendo sua primeira Zeladora.Fundou também, a Irman- 

dade de Sao José e tomou parte da Associação dos Vicentinos, que 

com sua generosidade procurou sempre servir aos menos favorecidos. 

Teve três filhos, dando estudo no próprio bairro, onde se formaram, 

sendo hoje industriários de nossa cidade. Diante do exposto, enten- 

demos justa a homenagem pelos serviços prestados ao nosso Bairro e 

a nossa cidade por d. Palmira Dias Brandão." 
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Nos termos do artigo 29 do Decreto n9 

o.o90, de 14 de maio de 1979, apresentamos o nome de PALMI 

RA DIAS BRANDAO para ser denominada uma praça de nossa cida 

Sugerimos seja assim denominada, a pra 

ça existenre na confluência das Ruas Henrique Jose Pereira 

Francisco D Agostinho e Conego Manoel Garcia, conforme "cro 

cruis em anexo. 

Sem mais 

Atenoiifóaamente 

CINDOJFERREIRA DA SILVA 

READOR 

 j 
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PALMIRA DIAS BRANDÃO, nascida em Portugal 

na cidade de Meãns - Município Miranda do Corvo em 02/04/1906, 

veio para o Brasil em 1921 acompanhada de seu marido Antonio 

Maria Brandao. Aqui chegando radicou-se diretamente no Bair- 

ro do Bonfim, onde veio a falecer em 20/12/1977 com 71 anos. 

Chegando no Bairro, começou a trabalhar 

como comerciante, montando um pequeno armazém juntamente com 

seu marido, o qual mais tarde tornou-se grande, que além de a- 

tender toda a população do Bairro, ainda atendia também os 

mais necessitados com distribuição gratuita de gêneros alimen- 

tícios, 

Dona Palmira Dias Brandão foi uma das fun 

da dor as da Capela São Bom Jesus do Bonfim, onde mais tarde pas^ 

sou a Paróquia. Foi fundadora da Irmandade Sagrado Coração de 

Jesus, sendo sua primeira Zeladora, fundou também a Irmandade 

de São José, tomou parte da Associação dos Vicentinos, que com 

sua grande generosidade procurou sempre servir aos menos favo- 

recidos. Teve três filhos, dando estudo no próprio bairro, on 

de se formaram, sendo hoje industriãrios de nossa cidade. 

Diante do exposto, entendemos justa a ho- 

menagem pelos serviços prestados em nosso Bairro e a nossa ci- 

dade por Dna. Palmira Dias Brandão. 

ALCINDO FERREIRA DA SILVA 

VEREADOR 
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DECRETO N.o. 7170 DE 04 DE JUNHO DE 1.982 

ÇA PÜBL,CA DO M?írc0rD
A
E^^S

D,AS BRAN'DA0''UMA PRA- 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Comple 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgância dos Muni- 
cípios), e 

CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto N o 3476 
de 11 de setembro de 1969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto N.o. 
5690, de 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a prerrogativa de denomi- 
nar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de manifestação 
da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de Ve- 
readores integrantes da Câmara Municipal; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referi- 
do diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo ca- 
be a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de 
próprios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha 
e acatado pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA: 1 • •• 

_ Artigo lo. - Fica denominada "PRAÇA PALM IRA DIAS 
BRANDÃO a Praça do Jardim Chapadão, situada entre as Ruas José Guemel- 
li, Fernando Ferrari e Avenida João Erbolato. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 04 de Junho de 1.982. 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL * • 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGO. ISTA.MIR SERAFIM 
Secretario de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretária dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons- 
tantes do protocolado N.o. 31625, de 8 de outubro de 1981, em nome de 
Alcindo Ferreira da Silva e Outros, e publicado no Departamento do Gabinete 
do Prefeito, em 04 de Junho de 1 QS2. 

DR. NASSIF JOSÉ MOKARZEL NETO 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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